
Nigéria reescalona a 
divida com os bancos 

, , 	por AAichoet Flotmon 
toPeter,AAontognon 

--dofinorçiat -Timos 
eikcerrotl,.on-

tem, dezoito meses de ne-
_gocia4é§.  éOm -n`..banebs e 
conseguiu reescalonar os 
pagainentos de US$ 4,2 bi-
thõeS:e obteve, ainda, novo 
crédito. 
':"9,ãçórçtg), incliii uni novo 
einpréstimo- delongo pra-

. zd, ge.  US$ 320 milhões, :  que 
era, liberado..  

a partir de fevereiro proxi-
mo. Segundo o ministro ni-
gerianõ das Finanças, Chi' 

'P -4tYktó 
-soou- :+7nin 4grande passo 
.zfigtre-'*!SS'illottos do go-  

TVar " c xea 	e o... 
~verWtrpente 

ta de exportação do 
, 	 M44,9;:giki0-d4, década, 

de"80. 
O ,reesealonainento en-

volve vencimentos de 
1986/87 de4 ,US$ 1,55 bilhão 
referentes a débitos de mé-
dio pr-azo.e-USS2,35 bilhões 
em cartas de crédito. Os 
termos foram negociados à 
c _erca de um ano atras,,m,as 
a ásstpa'eur.:o do acordo foi 
retardada até ontem, par-
ciaTinenté, ;kleYldo 'à relu-
táncia de bancos japoneses 
que não estiveram repre-
sentado§ 'nò cornité nego-
ciador dos bancos. 

reeScalonaniento é 
uma parte chave dos esfor-
ços empreendidos pelo go-
verno militar do presidente 
kbrahim Babangida para 
kazer face à dívida externa 
de cerca de US$ 22 bilhões. 
Condido, o pagamento dos 
serviços da dívida se tor-
nou impossível depois' que 
as receitas de petróleo, a 
receita,  do principal produ-
to de exportação da Nigé-
ria,-caíram de um pico de 
US$ 20 bilhões no fim da de-

, cada de 711 para a previsão 
de USE-6 bilhões neste ano. 

Entretanto, Okongwu 
ine—as—n egoc ia ções 

teriam que começar quase 
que imediatamente sobre 
um novo reescalonamento 
da dívida 4tie , ,vence em 
1988 e 1989: &Nigéria ta .m-
béni pxeiende. solicitar a 
seus crederes`tim novórem-

"WtS ttin üt siànctil  

mente maior" do que os 
US$ 320 milhões assinados 
ontem. 
. Os banqueiros esperam 
que o novo reescalonamen-
to incluía uma revisão.orlo 
acordo de ontem de US$ 
2,35 bilhões no tocantek* 
cartas de crédito uma vbz 
que estas teriam que ser 
pagas nos próximos trbs 
anos. Nesta rodada de ne-
gociações, um banco japo-
nês, provavelmente o Bank 
of Tokyo, deverá estar -rle-
presentado no comité nego-
ciador, que deverá ser ,co-

, presidido pelo Barclaw, 
Citibank e Banque Natiortja-
le de Paris ' ■ • 	' A Nigéria pretende agota 

A.arantir a aprovação io 
F , undo Monetário Inter:- 

--cional <FUI) para um nono 
programa econômico lo-

-rientado para o ereseimeiln-
to".  

oi 
Também quer ajustir 

um desacordo com as agnn-
cias creditícias de exporta-
ção sobre pagamengos 
atrasados sobre dívidas a-
rantidas oficialmente " e t 
concordaram acerca s 
termos de reescalonam - 

,_ to com credores com4r-
ciais não garantidos i-
cialmente. Okongwu dite 
que espera encontrare 
com esses credores em ja-
neiro. 

Acrescentou que recenle-
mente ordenou que fossOm 
efetuados pagamentos p4r-
ciais de dívidas atrasa s 
no montante de US$ 4,5 Iii-
lhões em créditos oficiais 
de exportação que for4rn 
reescalonados pelo Clube 
de Paris anteriormente 
neste ano. Contudo, admi-
tiu que havia ocorrido Ili-
vergências, particular-
m ente com a Gr.- 
Bretanha, no tocante ,*o 
cálculo das taxas de j4ro 
relevantes. Isso retardo* o 
reinicio de novos crédito' à 
exportação para a Nigéria. 

' O programa do FMI srirá 
baseado no orçamentoffle 
1988, que o Okongwu disse 
esperar seja apresento 
até o fim do ano. Uma 4s-
são do FMI visitou Las 
recentemente devendo te-
tornar novamente em ta-1 ! neirõ. 


